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O Poder Transformador das TIC

http://www.lab-eduimagem.pro.br/jornais/redes_cvs/atual/ano5_ed24/PDF/red_at_a5_e24.pdf

http://www.lab-eduimagem.pro.br/jornais/redes_cvs/atual/ano5_ed24/PDF/red_at_a5_e24.pdf
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“Imaginem aprender com colegas, peritos e

material didático que estão à sua disposição

sempre que queiram ou necessitem. Esses

“colegas de classe” estão em Moscovo, na

Cidade do México, em Nova York, Hong

Kong, Vancouver e Sidney. Procedem de

centros urbanos e de áreas rurais. E como

vocês, nunca têm que sair de suas casas.

Estão todos aprendendo juntos não num

lugar no sentido habitual, mas num espaço

comum, num ciberespaço, fazendo uso de

sistemas de redes que conectam a gente de

todo o globo.

Sua “aula” de aprendizagem em rede é em qualquer parte onde tenha um

computador pessoal, um modem e uma linha telefónica, antena parabólica

ou estação de rádio. Ligar-se à rede converte o seu ecrã de computador

numa janela ao mundo da aprendizagem”

(Harasim, Hiltz, Teles e Turoff, 1995, p. 23)
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1945 – ENIAC (pesava 30 toneladas, dimensões de 24 metros de

comprimento e 5 de altura; tinha mais de 17.000 válvulas)
1981 – Desktop - Personal Computer (PC da IBM)

1992 – Laptop - PC Portátil (laptop) da IBM (Thinkpad)

2010 – Palmtop - Tablet (IPAD)

2007 – Palmtop - Smartphone (Iphone)

Singularidade Tecnológica
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WWW – “vago mas excitante”… 

(12 de março de 1989)
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2.º ENCONTRO 
SOBRE INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA SUPERTAB
i

2.º ENCONTRO 
SOBRE INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA
SUPERTABi

http://www.exatasnaweb.com.br/seminario/
https://projetosupertabi.wixsite.com/supertabi2017
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http://www.exatasnaweb.com.br/seminario/
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Marcas da nova ecologia da comunicação:

comunicação ubíqua

CONECTIVIDADE

MOBILIDADE UBIQUIDADE
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O QUE É A COMUNICAÇÃO UBÍQUA?

A ubiquidade é a capacidade de um 
indivíduo poder estar presente em 
vários os lugares ao mesmo tempo. 
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Inovar

Explorar Novas Ideias

“ A inovação pedagógica implica mudanças qualitativas 

nas práticas pedagógicas e essas mudanças envolvem 

sempre um posicionamento crítico, explícito ou 

implícito, face às práticas pedagógicas anteriores”

Fino, Carlos (2007, p 1). 
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INOVAÇÃO 
SUSTENTADAS

VS 
DISRUPTIVAS

Inovações Sustentadas (incremental) Inovações Disruptivas

- Desenvolvem-se sobre produtos, 
processos, organizações ou sistemas 
sociais já existentes

- As inovações disruptivas 
dirigem-se às pessoas que não 
têm outras soluções

- Podem corresponder a 
melhoramentos rotineiros ou a 
descobertas radicais, mas centram-se 
sempre na essência do que já existe

- Normalmente germinam em 
contextos pouco exigentes e com 
carácter exploratório

Exemplos:
• Aviões com maior autonomia
• Baterias com maior duração
• Televisões com imagens mais 

nítidas
• Computadores mais rápidos
• Escolas com melhores resultados

- Quem as usa gosta de as usar, 
apesar das suas limitações, 
porque não há outras soluções;
- Não competem contra nada; no 
entanto, rapidamente ganham 
força, em ambientes onde não 
têm concorrência, evoluem muito 
rapidamente e acabam por 
substituir as soluções tradicionais

Exemplo:
• O computador pessoal

Adaptado de: Dias, Figueiredo (2015). TDIC e Educação: para além das 
TDIC. Palestra no IV Seminário Web Currículo, PUC/SP. Documento 
em PowerPoint. 
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(2008)
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“Desde a publicação de Disrupting Class, uma 

leitura equivocada da teoria da inovação 

disruptiva é a de que as inovações disruptivas 

são boas, enquanto as inovações sustentadas 

são ruins. Isto é falso. As inovações sustentadas 

são vitais para um setor saudável e robusto, 

conforme as organizações se esforçam para fazer 

melhores produtos ou oferecer melhores serviços 

a seus melhores clientes. 

As forças que impulsionam o crescimento das organizações bem geridas estão 

sempre em funcionamento, e as organizações corretamente dependem dessas 

forças para se diferenciar na multidão.

Portanto, a distinção entre os dois tipos de inovação não é importante porque ela 

separa o bom do ruim, mas sim porque oferece várias outras percepções.”

Christensen, Clayton M.; Horn, Michael B. e Staker, Heather (2013), p. 12
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(2014)

Modelos de ensino híbrido
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SALA DE AULA

Romper o conceito tradicional
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Mestrado TE (UMinho)
Casa de Conhecimento de Paredes de Coura

B-learning / U-learning

2012-2014
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Mestrado TE (UMinho)
UMinho / SFPaula (UERGS)

B-learning / U-learning

2013-2015
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Mestrado TE (UMinho)
UMinho / IFAM 

B-learning / U-learning

2015-2017
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cultura da virtualidade real 

“É virtual porque está construída

principalmente através de processos

virtuais de comunicação de base eletrônica.

É real (e não imaginária)

porque é a nossa realidade fundamental, a

base material com que vivemos a nossa

existência, construímos os nossos sistemas

de representação, fazemos o nosso trabalho,

nos relacionamos com os outros, obtemos

informação, formamos a nossa opinião,

atuamos politicamente e alimentamos os

nossos sonhos”.

(Castells, 2004, p. 240).
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Estudantes da Edição MTE de 2016-2017



© Bento D. Silva, 2017

As TDIC contêm os 
ingredientes 

para favorecer processos 
de  inovação na educação e 

na escola
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1. REPERCUSSÕES 

ORGANIZATIVAS
✓ via colaborativa nas tomadas de decisão

✓ flexibilidade do espaço e do tempo escolares

➢ desescolarizar o tempo e o lugar

❖ retirar a dimensão coletiva:

- flexível para se adaptar às necessidades 

dos alunos

- flexível na adaptação às mudanças de 

planificação

✓Adaptação curricular
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2. REPERCUSSÕES NA RELAÇÃO 

COM OS CONTEÚDOS

✓ disponibilidade de conhecimentos 
relacionados com os programas

✓ acesso a fontes de informação diferentes

✓possibilidade de atualização permanente

✓possibilidade de estabelecimento de uma 
relação direta com os criadores do 
conhecimento
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“Acesso Pleno ao Conhecimento”

 Novo paradigma de aprendizagem em que 
aprender significa:

✓ saber interagir com as fontes de conhecimento

✓ interagir com 

▪ outros detentores/processadores do 
conhecimento...

▪ outros professores

▪ outros alunos

▪ outros membros da sociedade

…
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Informação e Conhecimento

Procurar… Valorizar… Selecionar… Estruturar… Incorporar…

Procurar  a informação

É uma competência que se adquire através de uma prática continuada e reflexiva, melhorada através de 

autocrítica continua.

Valorizar a informação

Implica a posse de critérios de valor e a habilidade para os saber aplicar (pensamento divergente, opinião 

contrária …)

Selecionar a informação

Uma vez valorizada, implica tomar decisões.

Estruturar a informação

Tratar a informação nova (e antiga) num todo coerente.

Incorporar a informação

Integrar no conhecimento existente, ato de compreender, devendo evitar-se a memorização como base para 

uma reprodução de um modo mimético, acrítico.

Valorização da 

INTERMEDIAÇÃO
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3. REPERCUSSÕES 

METODOLÓGICAS

Possibilidades em se criarem metodologias

✓singulares

✓variadas

- adaptadas ao perfil de cada aluno

- adaptadas aos contextos de aprendizagem
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Pedagogia diferenciada

✓ valorizar o método, o processo, o itinerário, o como

dando aos professores a possibilidade de

ENSINAR DE OUTRO MODO

✓ ensinar a construir o saber

✓ ensinar a pensar
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COMUNIDADES DE 

APRENDIZAGEM

Pensar a escola num novo 

paradigma
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Pensar a escola …

✓ na partilha de motivações comuns

✓ de afinidades de interesses, de conhecimentos, 
atividades, de projetos

✓ num processo de cooperação e interações sociais 

o entre escolas

o outras instituições comunitárias

o entre autores e leitores

Independentemente das proximidades geográficas  e 
domínios institucionais
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Há quem advogue o fim da escola...

✓ como memória da humanidade

✓ como sistema de construção do saber

✓ de enriquecimento social e moral

✓ como um espaço de aprendizagem que considere cada 

aluno como um ser humano à procura de si próprio, em 

reflexão com os demais e com o mundo que o rodeia

Pensamos que a ideia de escola …

As TIC podem favorecer mudanças, mas …

Tem muita razão para 

existir neste novo milénio
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B- LEARNING E U-LEARNING

CENÁRIO A EXPLORAR NA 
EDUCAÇÃO
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“A educação assumiu muitas formas no passado e 

demonstrou ser capaz de adaptar-se à mudança das 

circunstâncias, de definir novos objetivos e 

elaborar novas estratégias. 

Mas, permitam-me repetir: a mudança 

atual não é igual as que se verificaram 

no passado. 

Em nenhum momento crucial da história da humanidade 

os educadores enfrentaram desafios comparáveis ao 

divisor de águas que hoje nos é apresentado. 

A verdade é que nós nunca estivemos 

antes nessa situação. 

Ainda é preciso aprender a arte de viver num mundo saturado de informações. E 

também a arte mais difícil e fascinante de preparar seres humanos para essa vida.” 

(Bauman,  2011, p. 125)

http://2.bp.blogspot.com/-Lin-OzdaIww/TiTBvnzqkII/AAAAAAAAAZA/eReQ_2w5B1M/s1600/44_CARTAS_DO_MUNDO_LIQUIDO_MODERNO_1308503084P.jpg
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Obrigado



© Bento D. Silva, 2017

Referências

BAUMAN, Zygmunt. (2011). 44 cartas do mundo líquido moderno. Rio de Janeiro: Zahar.

CASTELLS, Manuel (2004). A Galáxia Internet. Reflexões sobre Internet, Negócios e Sociedade. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian.

CHRISTENSEN, Clayton M. (1997). The Innovator's Dilemma, Harvard Business School Press.

CHRISTENSEN, Clayton, M., HORN, Michael, B., JOHNSON, Curtis, W., 2010, Disrupting Class: How Disruptive Innovation Will Change the Way the 

World Learns, The McGraw-Hill Companies.

CHRISTENSEN, Clayton M.; HORN, Michael B. e STAKER, Heather (2013). Ensino Híbrido: uma Inovação Disruptiva? Uma introdução à teoria dos 

híbridos. Clayton Christensen Institute. Disponível em: www.christenseninstitute.org (traduzido para português por Instituto Península).

DAVIS, Mills (2008). Semantic Wave: Industry Roadmap to Web 3.0 & Multibillion Dollar Market Opportunities. EXECUTIVE SUMMARY.  Disponível em: 

http://www.project10x.com/index.php (Mills Davis é o diretor do Project10X’s).

DIAS, Figueiredo (2015). TDIC e Educação: para além das TDIC. Palestra no IV Seminário Web Currículo, PUC/SP. Documento em PowerPoint. 

HARASIM, Linda, HILTZ, Starr & TUROFF, Murray & TELES, Lucio (1996). Learning Network. A Field Guide to Teaching and Learning Online. 

Cambridge: MIT Press.

HORN, Michael & STAKER, Heather (2015). Blended: usando a inovação disruptive para aprimorar a Educação. Porto Alegre: Penso.

FINO, Carlos (2007). Inovação pedagógica: significado e campo (de investigação). Funchal: Universidade da Madeira: III Colóquio DCE- UMA 

(educação em tempo de mudança). Disponível em: http://docplayer.com.br/6736211-Iii-coloquio-dce-uma-oficina-b-inovacao-e-supervisao-inovacao-

pedagogica-significado-e-campo-de-investigacao-carlos-nogueira-fino-dce-uma.html

KURZWEIL, Raymond (2009). The Singularity Is Near: When Humans Transcend Biology. New York: Viking Penguin.

SANTAELLA, L. (2013). Comunicação ubíqua. Repercussões na cultura e na educação. São Paulo: Paulus.

SANTOS, Edméa (2014). Pesquisa-formação na cibercultura. Santos Tirso: Whitebook.

SILVA, Bento (2002). A Tecnologia é uma Estratégia para a Renovação da Escola. Movimento. Revista da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal Fluminense, nº 5, Tecnologia Comunicação e Educação. Rio de Janeiro, Brasil, pp. 28-44. Disponível em: http://hdl.handle.net/1822/17226

SILVA, Bento (2008). Tecnologias, Ecologias da Comunicação e Contextos Educacionais. In Martins, Moisés & Pinto, Manuel (Orgs.). Comunicação e 

Cidadania - Actas 5º Congresso da Associação Portuguesa de Ciências da Comunicação. Braga: Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade 

(Universidade do Minho), pp. 1908-1920. Disponível em: http://hdl.handle.net/1822/18157.

SILVA, B. (2014). Cenários Educativos de Inovação na Sociedade Digital: com as tecnologias o que pode mudar na escola? In: Ferreira, A. C. (org.). 

Nas Pegadas das Reformas Educativas: Conferências do I Colóquio cabo-verdiano realizado no Departamento de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade de Cabo Verde. Praia: Universidade de Cabo Verde, p. 38-55.

SILVA, B (2017). MESTRADO EM CIÊNCIA DAS EDUCAÇÃO – TECNOLOGIA EDUCATIVA: UM CASO BEM-SUCEDIDO DE INOVAÇÃO 

EDUCATIVA EM U-LEARNING. In: Silva, Bento & Falavigna, Gladis  (org.). sonhos realizados : resenha das dissertações de mestrado dos estudantes 

de São Francisco de Paula/RS. Porto Alegre : EDIPUCRS, pp. 145-162.

SILVA, B. & PEREIRA, M. G. (2015). Reflexões sobre dinâmicas e conteúdos da cibercultura numa comunidade de prática educacional. In Silva, Marco

(org.), Formação de professores para docência online: uma experiência de pesquisa online com programas de pós-graduação. Santo Tirso: 

WHITEBOOKS, pp. 35-60.

SILVA, Bento & CONCEIÇÃO, Silvia (2013). Desafios do B-learning em tempos da cibercultura. In: ALMEIDA. M. E., DIAS, P. & SILVA, B. Cenários 

para a inovação para a educação na Sociedade Digital. São Paulo: Editora Loyola. Disponível no reporistorioUM: http://hdl.handle.net/1822/42143

SILVA, Bento & FALAVIGNA, Gladis (2016). Aprendizagem ubíqua na modalidade b-learning: estudo de caso do Mestrado de Tecnologia Educativa da 

UMinho. In: Gladis Falavigna & Bento Silva (org.). Temas Educacionais: Tecnologias, Sustentabilidade, Docência e Recursos. Porto Alegre: EdiPUCRS, 

pp. 11-37.

http://www.christenseninstitute.org/
http://www.project10x.com/index.php
http://docplayer.com.br/6736211-Iii-coloquio-dce-uma-oficina-b-inovacao-e-supervisao-inovacao-pedagogica-significado-e-campo-de-investigacao-carlos-nogueira-fino-dce-uma.html
http://hdl.handle.net/1822/17226
http://hdl.handle.net/1822/18157
http://hdl.handle.net/1822/42143

